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Aiatolá diz que ataque dos Estados 
Unidos pode levar a guerra regional

O líder supremo do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei, afirmou 
neste domingo (1º) que even-
tuais ataques dos Estados Uni-
dos contra o país desencadearão 
um conflito regional.

“Os americanos devem saber 
que se iniciarem uma guerra, des-
ta vez será uma guerra regional”, 
disse, aplaudido por apoiadores 
que gritavam “morte à América”.

“Quando vocês os ouvem 
falar de guerra, dizendo coisas 
como ‘vamos chegar com este 
avião ou aquele avião e fazer isto 
ou aquilo’, isso não é novidade. 
Os americanos já nos ameaçaram 
repetidas vezes no passado, di-
zendo que ‘todas as opções estão 
sobre a mesa’, o que inclui a opção 
da guerra”, continuou o aiatolá.

“Mas a nação iraniana não será 
intimidada por isso.O povo irania-
no não será mobilizado por essas 
ameaças. Não somos os iniciadores 
e não queremos atacar nenhum 
país, mas a nação iraniana dará um 
duro golpe em qualquer um que a 
ataque ou a assedie.”

O aiatolá Ali Khamenei 
também afirmou que a onda de 
manifestações que se espalhou 
por Teerã e outras grandes cida-
des do país assemelha-se a um 
golpe de Estado.

“[Os manifestantes] atacaram 
a polícia, prédios governamen-
tais, quartéis da Guarda Revo-
lucionária, bancos, mesquitas e 
queimaram o Alcorão... Foi um 
verdadeiro golpe de Estado”, dis-
se Khamenei, citado pela agência 
Tasnim. Segundo o líder, a tenta-
tiva de golpe fracassou.

Os protestos no Irã come-
çaram em dezembro e se trans-

formaram na mais séria ameaça 
à teocracia desde sua instalação, 
em 1979. O regime respondeu 
com uma brutal repressão. Or-
ganizações de direitos humanos 
contabilizam mais de 6.000 víti-
mas, enquanto Teerã admitiu que 
3.000 pessoas morreram durante 
as manifestações.

Khamenei também afirmou 
que eventuais ataques dos Esta-
dos Unidos contra o país desen-
cadearão um conflito regional. 
“Os americanos devem saber que 
se iniciarem uma guerra, desta 
vez será uma guerra regional.” 
Washington apoiou os protestos 
contra o regime e tem pressiona-
do Teerã pelo controle de sua in-
fraestrutura nuclear com a amea-
ça de bombardeios.

Na noite de sábado (31), o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, disse que o Irã nego-
cia com o governo americano 
um acordo sobre seu programa 
nuclear. “Espero que negociem 
algo aceitável”, disse a repórteres 
durante uma viagem à Flórida, 
acrescentando que Teerã deveria 
aceitar um tratado sem armas nu-
cleares. “Não sei se eles o farão, 
mas estão conversando conver-
sando seriamente conosco”, disse.

Mais cedo, o chefe do Exérci-
to do Irã, Amir Hatami, afirmou 
que a infraestrutura atômica do 
país não será suprimida. Washin-
gton, Israel e várias potenciais 
ocidentais afirmam que o aparato 
iraniano visa alcançar uma bom-
ba atômica, algo que Teerã nega.

“O conhecimento e a tecno-
logia nuclear da República Islâ-
mica do Irã não podem ser elimi-
nados, mesmo que os cientistas 
e os filhos da nação se tornem 
mártires”, disse, em referência 
aos bombardeios que atingiram 
instalações e cientistas iranianos 
durante a guerra de 12 dias, em 
junho passado

Hatami também disse, em 
alerta aos Estados Unidos e a Is-
rael, que as Forças Armadas de 
Teerã estão em estado de alerta 
máximo após um deslocamento 
expressivo de navios de guerra 
americanos no Golfo.

“Se o inimigo cometer um 
erro, isso colocará sem dúvida 
alguma em perigo sua própria se-
gurança, a da região e a do regime 

sionista”, disse o chefe do Exérci-
to, citado pela agência de notícias 
iraniana Irna, acrescentando que 
as Forças Armadas estão “plena-
mente preparadas”.

Washington enviou ao Orien-
te Médio uma força naval de ata-
que liderada pelo porta-aviões 
USS Abraham Lincoln, desloca-
mento que desperta o temor de 
um confronto direto com o Irã. 
A nação islâmica tem avisado 
que, se for atingida, responderá 
disparando mísseis às bases nor-
te-americanas no Oriente Médio 
e atacando os aliados dos EUA, 
em particular Israel.

Também neste domingo, o 
presidente do Parlamento irania-
no, Mohammad Bagher Ghalibaf, 
classificou de terroristas os Exér-
citos europeus. O anúncio, cujas 
consequências imediatas ainda 
não estão claras, é uma resposta à 
decisão da União Europeia, na úl-
tima quinta-feira (29), de incluir a 
Guarda Revolucionária Islâmica na 
lista de organizações vistas como 
terroristas pelo bloco.

“A repressão não pode ficar 
sem resposta”, escreveu Kaja Kal-
las, chefe da diplomacia da UE, 
em post no X, referindo-se à re-
pressão violenta de Teerã contra 
as manifestações que se espalha-
ram pelo país.

“De acordo com o artigo 7 
da lei sobre contramedidas rela-
tivas à designação do Corpo da 
Guarda Revolucionária Islâmica 
como organização terrorista, os 
Exércitos dos países europeus são 
considerados grupos terroristas”, 
disse Ghalibaf, vestido com um 
uniforme da guarda em sinal de 
solidariedade.
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Aiatolá Ali Khamenei fez uma série de declarações que intensificaram a tensão internacional

Depois de cinco décadas, um 
grupo de humanos pode se apro-
ximar novamente da Lua com a 
missão Artemis 2. Reid Wise-
man, Victor Glover, Christina 
Koch e Jeremy Hansen devem se 
tornar as primeiras pessoas a dei-
xar a órbita da Terra desde 1972, 
quando ocorreu a Apollo 17.

Um ensaio para a missão no 
Centro Espacial Kennedy, na 
Flórida (Estados Unidos), no 
qual haverá testes de transferên-
cia de combustível e outros pro-
cedimentos necessários para o 
lançamento, está agendado para 
esta segunda-feira (2).

O primeiro dia da janela de 
lançamento era a sexta-feira (6) e 
o segundo, o sábado (7). Porém, 
como houve uma mudança na 
data do ensaio --antes marcada 

para o último dia de janeiro--, o 
início do voo da Artemis 2 pode 
ser no próximo domingo (8). A 
Nasa afirma que só definirá o dia 
exato da decolagem após esse en-
saio.

Além das datas citadas, o ca-
lendário da agência espacial para 
lançamento da Artemis 2 inclui 
os dias 10 e 11 de fevereiro. As 
outras datas são em março e abril.

As datas deste começo de fe-
vereiro estão à mercê de como 
estará o tempo nas semanas que 
seguem. Apesar disso, os quatro 
astronautas já estão em quaren-
tena, em Houston, para garantir 
que não se exponham a doenças 
que possam comprometer a mis-
são.

Os EUA, onde ocorrerá o lan-
çamento, passam por um período 

de frio muito intenso e nevascas. 
A Nasa afirma que seus engenhei-
ros têm monitorado o avanço do 
tempo frio e ventos avançando 
pela Flórida.

A Artemis 2 será uma missão 
de muitos “primeiros”. É a pri-
meira vez que mais de três pes-
soas fazem a jornada juntos até 
a Lua. A missão, que teve sua tri-
pulação escolhida durante a ges-
tão do democrata Joe Biden, terá 
a primeira mulher e o primeiro 
homem negro dando a volta no 
satélite natural da Terra. Além 
disso, terá o primeiro não ameri-
cano (um canadense) a embarcar 
em uma viagem lunar.
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